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CONFUSÃO

Mulherameaça jogar filhade
prédioemJardimdaPenha

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Viatura do Batalhão de Missões Especiais foi ao local

Uma confusão em um
apartamento em Jardim da
Penha, Vitória, chamou a
atenção dos moradores e
mobilizou a polícia ontem.
SegundoaPolíciaMilitareo
Conselho Tutelar, uma mu-
lherteveumacrisenervosae

ameaçousejogardeumaja-
nela coma filha de2 anos.
A polícia e o Corpo de

Bombeiros foram ao local,
cercaramaáreaeconsegui-
ramimpedirqueumatragé-
dia acontecesse. Segundoo
ConselhoTutelar deMaruí-

pe, que abrange Jardim da
Penha,ocasoaconteceupor
volta das 9h. “Amãe estava
fragilizada emocionalmen-
te após ter se separado do
marido. Ela se trancou com
acriança e ligouparaoma-
ridoameaçando se jogarda

janela juntocomacriança”,
contou o conselheiro Joce-
lino Júnior. A PM, com ho-
mens do Batalhão de Mis-
sõesEspeciais,oConselhoe
os Bombeiros fecharam
ruas dos arredores do pré-
dio.Anegociaçãodurouaté
às13h30,quandoamulher
saiu do apartamento. Aba-
lada, ela foi encaminhada
para oHospital Estadual de
Atenção Clínica e a criança
foi entregue ao pai.

FIBRIA

Esgoto industrial é jogadoem
praia após tubulação se romper
Os resíduosvazaram
deuma tubulaçãoa
cercade200metros
depraia emAracruz

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Umamanchadeesgotoin-
dustrial atingiu o mar de
Aracruz, a 200 metros da
praia. Trata-se de efluente
(resíduos) da empresa Fi-
bria que vazou de uma tu-
bulação – um emissário
submarino – que deveria
lançar o material a 1.700
metros da costa.
Por nota, o Instituto Es-

tadual de Meio Ambiente
(Iema) informou que a
avaliação da aplicação de
multa à empresa será ba-
seadanorelatórioambien-
tal que ainda será elabora-
do, após análise dos im-
pactos causados à região.

VAZAMENTO
Oproblema ocorreu no

último dia 7. O órgão am-
biental foi informado pela
própria empresa de que a
tubulação havia rompido
próximoacostaegeradoo
aparecimento de uma
mancha de resíduos.
Olançamentodestetipo

deesgoto,segundooIema,
só é permitido a uma dis-
tância de pelo menos 1,6
quilômetros do continen-
te. A empresa faz o lança-
mento a 1,7 quilômetro.
Técnicos do Iema esti-

veram no local acompa-
nhando o tamponamento
do emissário para por fim
ao vazamento. A empresa
foi intimada a finalizar a
atividade, a realizar a co-
letadeáguaeapresentara
análise em até 30 dias.
A Fibria também deverá

apresentar um relatório
com detalhes sobre o ocor-
rido. No último final de se-

manaamanchanãofoimais
identificadana região.

EMISSÁRIO
Um emissário submari-

no é uma tubulação utili-
zada para lançamento de
esgotos sanitários ou in-
dustriais no mar. De acor-
do com o consultor am-
bientalMarco Bravo, para
a instalação deste tipo de
equipamento é necessário
autorização ambiental e
atéarealizaçãodeestudos
que avaliem as correntes
marítimasdaregião.“Para
evitarqueoesgotoretorne
para a praia”, explicou.
Apenas a Fibria, segun-

dooIema,contacomlicen-
ciamentoparausodeste ti-
podeequipamentodedes-
carte de esgoto industrial,

lançado em altomar.
A Fibria, por intermé-

dio de nota oficial, disse
que possui três tubula-
ções para descarte de es-
goto industrial na unida-
dedeAracruz. Emseu re-
latório de sustentabili-
dade de 2013 relatou
que lança, por ano, 63,4
milhões de m3 de esgoto

no mar. No relatório do
ano passado a descrição
vem de forma diferente,
sem deixar claro quanto
é lançado no mar.
Outras duas unidades da

empresa também utilizam
emissáriossubmarinos.Ade
Jacareí, emSão Paulo, faz o
lançamento no Rio Paraíba
do Sul, e a unidade de Três
Lagoas, de Mato Grosso do
Sul, lançanoRio Paraná.
Comrelaçãoaocontrole

ambiental, o Iema infor-
mouqueéexigidopormeio
de condicionante ambien-
tal, presente no licencia-
mento concedido à Fibria.
Aempresatemquerealizar
omonitoramentomarinho
naregiãoondeestáinstala-
da.Sãoesses relatóriosque
estão emavaliação.

COMO TUDO ACONTECEU

O OUTRO LADO

Fibria: “Não há risco para a saúde”

Por nota, a Fibria in-
forma que no último dia
7 “constatou um inciden-
te em uma das tubula-
ções que conduzem o
efluente tratado da em-
presa para descarte no
mar, que é feito a 1.700
metros da costa em Ara-
cruz. A ocorrência foi
identificada por volta
das 11 horas e estancada
às 15 horas.” Acrescen-
tou que o efluente “pas-
sa por rigoroso processo
de tratamento, não re-
presentando risco para a

saúde humana e para o
ecossistema.” Disse ain-
da que operação de des-
carte “é constantemente
monitorada e atende aos
padrões exigidos pelos
órgãos ambientais.” E
mais, que não houve in-
terrupção da produção
da companhia, que conta
com duas outras tubula-
ções de efluentes. Diz
ainda que seu Plano de
Controle de Emergências
foi acionado e que o fato
foi comunicado aos ór-
gãos ambientais.

CONSTATAÇÃO

“A aplicação de multa
será baseada no
Relatório Ambiental
elaborado pelo Iema
após análise dos
impactos causados”

IEMA, por nota


